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Você já parou para pensar como a Bíblia 
que está em sua mão chegou até você? 
Será que ela caiu do céu desse jeitinho? 
Com zíper, fitinha, capa de plástico e tudo 
mais? Não é bem por aí!
O caminho percorrido para chegarmos até 
a estrutura hoje encontrada foi longo e 
trabalhoso. Desde a escrita dos textos até a 
seleção, não foi nada simples. Foi muito 
tempo percorrido e muito esforço e cora-
gem da parte de grandes homens de fé, que 
conduzidos pelo Espírito Santo reuniram os 
73 livros, sendo 46 do Antigo Testamento 

01. PARA REZAR
Ambientação

A Bíblia
02. PARA REFLETIR 

Pedir para os jovens trazerem a Bíblia e um 
bloco de notas.
Preparar um ambiente com vários livros. 
Estes livros devem formar um caminho que 
chegue até um ponto mais alto, no qual 
deve estar a Bíblia Sagrada com certo 
destaque.

Reflexão Inicial
Leitor: “Todo aquele que lê sabe que cada 
livro é um degrau percorrido na própria vida 
que nos conduz a ir mais afundo no conhe-
cimento. Seja qual for o conteúdo, a leitura 
agrega algo a cada um de nós. Apesar de 
não ser apenas um simples texto, mas a 
Palavra de Deus, podemos enxergar a 
Bíblia, à primeira vista, de forma semelhan-
te! Cada livro das Sagradas Escrituras é 
como um degrau que nos conduz nessa 
escada em direção à Jesus Cristo”
Por isso, rezemos juntos:

Todos juntos: Espírito Santo de Deus, vos 
pedimos que ao iniciar esse encontro no 
qual aprofundaremos o nosso conhecimen-
to sobre as Sagradas Escrituras, sejamos 
inspirados por vossa presença, para que 
mais do que simplesmente analisar, consi-
gamos deixar a dinâmica dos textos bíbli-
cos envolverem os nossos corações e as 
nossas vidas. Amém!



O encontro que nós vivemos, bem como o 
fato de nós termos hoje como instrumento 
para nos iluminar a Bíblia Sagrada é dom 
da graça de Deus, e por isso nós agradece-
mos pelas mãos de Maria, a nossa mãe: 
Ave Maria...

Oração:

Autor do Encontro: Equipe de Subsídios da 
Comissão Episcopal Pastoral para a 
Juventude (CEPJ) da CNBB.
Projeto gráfico, diagramação e revisão:  
Equipe de Comunicação da CEPJ - Jovens 
Conectados.

07. FICHA TÉCNICA

05. PARA FAZER
Ação:
Selecione alguns trechos bíblicos e enca-
minhe aos seus amigos, familiares e 
conhecidos e pergunte o que essas pesso-
as entendem do texto em questão. Pouco 
a pouco você perceberá como a Palavra de 
Deus pode despertar análises diferentes e 
interessantes! 

06. PARA AGRADECER

(período anterior a encarnação de Cristo) e 
27 do Novo Testamento (período no qual 
Jesus se encarnou e período posterior a 
sua morte e ressurreição).
Entretanto, apesar de ser um livro, a Bíblia 
não poder ser vista apenas como um 
conglomerado de relatos biográficos ou 
como uma simples história. O texto Dei 
Verbum do Concílio Vaticano II aponta-nos 
que: “Mediante a Tradição, a Igreja conhe-
ce o cânon inteiro dos livros sagrados e a 
própria Sagrada Escritura entende-se nela 
mais profundamente”.
Isso mostra-nos que não devemos ler os 
textos e analisá-los simplesmente como 
nos convém. Precisamos contar com a 
Tradição da Igreja para bem entender 
como os textos comunicam-se conosco, 
tradição esta que segundo o Papa Francis-
co, “não é um depósito estático nem uma 
peça de museu, mas a raiz duma árvore 
que cresce”. Caso contrário, podemos cair 
na tentação de interpretarmos a Bíblia de 
acordo com as nossas vontades e instru-
mentalizar (em prol de políticas, ideolo-
gias, preconceitos etc.) os textos que 
foram inspirados por Deus para instruir-
-nos nessa caminhada rumo ao céu. Santo 
Agostinho recorda-nos que “a letra do 
Evangelho também mata, se faltar a graça 
interior da fé que cura”.
É na fé da Igreja que encontramos o senti-
do por completo dos textos bíblicos. Não 
só fazendo exegeses isoladas, mas com 
uma hermenêutica que seja pautada sobre 
um verdadeiro encontro com Jesus. A 
vivência litúrgica, dos sacramentos, da 
vida pastoral, tudo isso deve ser permeado 
e animado com a Palavra de Deus, levan-
do-nos a entender que esse mesmo Espíri-
to que nos conduz nas atividades eclesiais 
é o Espírito que inspirou a escrita dos 
textos sagrados, a estruturação da Bíblia 
como a temos hoje e é o Espírito que deve-
mos pedir a presença ao lermos as Sagra-
das Escrituras, para que não estejamos 
“caminhando sozinhos”, mas em comu-
nhão com todos aqueles que comungam 
dessa mesma fé em Jesus Cristo.

a) Quais são os demais riscos de ler a 
Bíblia conforme nossas vontades?
b) Pegue sua Bíblia e veja o texto bíblico 
acima. Em alguns instantes analise e no 
seu bloco de notas anote como esses 
versículos impactam sua vida na sua 
relação com Deus, com os irmãos e com 
você mesmo.
c) Depois disso, pense e anote um aspecto 
que você acha que deve melhorar para 
melhor introduzir a Bíblia na sua vida e no 
seu cotidiano.

Nesse  mês da Bíblia, em especial, indica-
mos a leitura da iluminacação na própria 
Bíblia da ambientação, bem como o acom-
panhamento desta pelos jovens com suas 
Bíblias pessoais.

03. PARA MEDITAR
Iluminação Bíblica 
I João 2,4 

Perguntas
04. PARA APROFUNDAR


